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DEL líOMENTO 
SOBRE ENSEÑANZA 

COMPÁRÁCIOFDESDICHÁDA 
L o e x p u e s t o en mi a r t í c u l o d e 

a y o r , e s d e l d o m i n i o púbI ico , se f íor 

M a y o r d o m o : ¿ S e r í a u s t e d c a p a z d e 

n e g a r q u e cl s u e l d o m í n i m o de l 

M a e s t r o 0 3 - d o 2 5 0 p e s e t a s ? ¿ Q u e 

t i e n e d e s c u e n t o ? ¡ A v e M a r í a P u r í . 

s i m a ! ¿ Q u é d e p e n d i e n t e de l E s t a d o 

n o lo t ione?¡Si h a s t a on e s o son lo s 

M a e s t r o s los hi jos d e la s u e r t e ! 

C u a l q u i e r o t r o f u n c i o n a r i o , s u f r e 

m e n s u a l m e n t e la m e r m a d e l d e s ­

c u e n t o sin p o d e r a g e n c i a r s e o t r o 

i n g r e s o q u e la r e p o n g a . E l Mao.stro 

si p u e d e r e p o n e r l a p o r v a r i o s m e ­

dios . 

P o r e j emplo : S u p o n g a m o s q u e 

el A y u n t a m i e n t o e n t r e g a al M a e s ­

t r o ochén.ta pe.T.otillaíí m e n s u a l e s 

p a r a q u e é l , p a g u e el a lqu i l er ; y el 

p r o f e s o r p a g a , r e a l m e n t e , 3 5 o 4 0 

p e s e t a s . P u e s y a t ion" un s o b r a n t e 

pos i t i vo d e o t r a s 4 0 o 4 5 pese t i -

l l a s .A l iora bien; si el A y u n t a m i e n ­

to t r a t a r a con los d u e ñ o s d e los 

i n m u e b l e s , no so p o d r í a h a c e r e s a 

c o m b i n a . 

Dti m o d o es , q u e ios c i n c u e n t a 

d u r o s do sue ldo; c a s a ^»agada;y un 

s o b r a n t e on d i n e r o y l a ' a s i g n a c i ó n 

p o r l a c l a s e noc turna .Clas f í q u o t ie 

n e p o c o d e e f e c t i v a en mi l lón .̂ s d e 

c a s o s . P e r o lo q u e el E s t a d o a b o n a 

Dor e l la , d̂ M a e s t r o , e s o si e s e fec ­

t i v o . D i n e r o c o n t a n t e y s o n a n t o , m i 

a m i g o . Y a us ted v e q u ) e l imino d e 

la c u e n t a el m a t e r i a l , p o r q u e s ien­

d o p a r a lo s n i ñ o s y p a r a la E s c u e ­

la , n o p u e d e figurar en e s t a c u e n ­

t a , a u n c u a n d o ni c e l e b r e n u s t e d e s 

e x á m e n e s ni e x p o s i c i o n e s ni n a d a , 

y h a y a , a d e m á s , t a n t a s e s c u e l a s d e s 

m a n t e l a d a s . Y d i c e n q u e lo q u e to ­

m a n p a r a m a t e r i a l , e s un p ico , pe ­

r o un p i c o r e s p e t a b l e . 

Y o s é d e un M a e s t r o q u e , p o r 

m e d i a c i ó n de o t r o v e n d i ó en u n a 

o c a s i ó n u n a magn í f i ca c o l e c c i ó n 

d e l á m i n a s d e g e o m e t r í a , e n 6 0 pe-

.«•etas q u e le e n t r e g a r o n al M a e s t r o 

m e d i a d o r ; y n o d u d o q u e a q u e l l a s 

l á m i n a s s e r í a n d e la p r o p i e d a d de l 

q u e las v e n d i ó , y c o m o c a d a c u a l 

h a c e c o n lo s u y o lo quo 1*! p a r e c e 

bion... De.spuós do todo , » p a r a q u é 

q u i e r e un M a e s t r o u n a c o l e c c i ó n 

d e l á m i n a s d e g e o m e t r í a ? 

D e m o d o e s q u e el m a e s t r o c o -

C A L C E T l í M E S 
"VARÓN DANDY' Y 'MOLFORT*, 

M-trCíís 1 c g i s l i v i d í i s 

b r a c o m o m í n i m o , c u a t r o mil c u a ­

t r o c i e n t a s c u a r e n t a p e s e t a s a n u a ­

les , o lo q u e e s i gua l , s e t e n t a d u ­

r o s m e n s u a l e s , de l E s t a d o y d e l 

Munic ip io . Y si t o d o e s t o os p ú b l i 

c o y n o t o r i o y c o n d e c i r l o a n a d i e 

s e o f e n d e , ¿ p o r q u é m e v i e n e us­

t e d c o n el c u e n t o d e q u e o s t o y e-

q u i v o o a d o ? E s o p u d o u s t e d d e c í r ­

m e l o h a c i e n d o n ú m e r o s p a r a p r o ­

b a r l o . E s p e r a n d o q u e lo h a g a , a ú n 

g u a r d o y o m u c h o s en mi c a r t e r a 

p a r a c o n t e s t a r l e . 

N o a d m i t o , p u e s , q u e e s c r i b a us­

t e d tan e m b o z a d o , y m e n o s a h o r a , 

q u e el c a l o r s o f o c a , a m i g o mío , y 

ni e s us tod n o v i c i o en a s u n t o s d e 

e s t a índo le , ni a los c u a r e n t a a ñ o » 

d e e j e r c e r s u profes ión , d e b e sor^ 

us ted d e los d e 5 0 d u r o s m e n s u a ­

les , s ino d e m á s a l t a c a t e g o r í a . 

A h o r a bien:si m e d i c e u s t e d q u e 

a p e s a r d e lo s s e t e n t a d u r o s , h a y 

M a e s t r o sin hijos q u e n o t i e n e b a s ­

t a n t e p a r a v iv i r , p o d r é d a r l e la r a -

zón.iSi y o s o y m u y jus to , jus t í s imo , 

s i ,3eñor! P > ' ' o ¿ q u ó c u l p a t i e n e n a ­

d ie d e q u e e s o o c u r r a ? L a j u v e n ­

t u d e s m u y c a p r i c h o s a ; q u i e r o fi­

g u r a r , r e l a c i o n a r s e , d a r s e . . . p i s to , 

c o r a o v u l g a r m e n t e se d ice ; y t o d o 

e s o c u e s t a m u c h o d i n e r o o d e b e 

c o s t a r l o . M a t r i m o n i o j o v e n c o n o z ­

c o y o , que ,n i c o n la B i b l i a on p a s -

i t a , c o r a o t a m b i é n s u e l e d e c i r s e , t o n -

d r í a n b a s t a n t e ! P e r o oso p e r t e n e ­

c e a un o r d e n d e c o s a s , en el q u e 

y o n o m e m e t o . 

En r e s u m e n ; q u e n o fui y o el q u e 

se e q u i v o c ó al h a b l a r d e lo q u e c o 

b r a el M a e s t r o d e E s c u e l a , s i n o us­

t e d . 

Sin e m b a r g o , c o r a o s o y s i n c e r o , 

le v o y a c o n f e s a r , a n t e s q u e us tod 

m e lo d i g a , q u e en mi a r t í c u l o d e 

a y e r i n c u r r í on u n a e q u i v o c a c i ó n . 

Y o , c u a n d o la h a g o , la conf ieso . 

E s t o s a r t í c u l o s , a m i g o M a y o r d o ­

m o , e s tán h e c b o s , c o m o e s n a t u r a l , 

a v u e l a p l u m a . El p e r i ó d i c o d i a r i o 

t ieno eí?.a fatal e x i g e n c i a , y h a y q u e 

p e r d o n a r ( M T o r o s y d e s c u i d o s . L o s 

h o m b r e s d c ijuen c r i t o r i o q u e sa ­

ben lo q u o os una p u b l i c a c i ó n dia­

r ia ,«o h a c e c a r g o y d i s c u l p a n e s a s 

• c o s a s , c o r a o u s t e d m e d i s c u l p a r á . 

D e c í a y o a y e r , q u e el P r o f e s o r 

¡ d e i n s t r u c c i ó n p r i m a r i a t r a b a j a 

' sietf^ m e s e s on el año; s ó l o s i e te 

m e s e s , y, m e e q u i v o q u é : n o t r a b á r 

j a n a d a m á s q u e SEIS MESES, a m i g o 

M a y o r d o m o . 

L e e x p l i c a r é a u s t e d , 

Oon un a l m a n a q u e a la v i s t a , 

c o n t é i a s fiestas, l a s v a o a c i o n e s in-

C A S A C A Y U E L A 
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c l u y e n d o l a s d e v e r a n o , y s u m é 

c i n c o m e s e s d e E s c u e l a c e r r a d a . 

P e r o b e r e c o r d a d o d e s p u é s , q u e 

l o s j u e v e s s u p r i m e n m e d i o d ía , y 

s i e n d o c u a r e n t a y d o s j u e v e s loa 

de l a ñ o , d e s q u i t a n d o C o r p u s C b r i s -

ti, J u e v e s S a n t o , y el d ía d e la A s ­

c e n s i ó n , c o m o l i c e el c a n t a r ; d e s ­

q u i t a n d o t a m b i é n lo s c o m p r e n d i ­

d o s d e s d e cl 16 d e J u l i o al 31 d e 

A g o s t o , son ve int iún días; m á s los 

m e d i o s d í a s q u e s u p r i m e n la c l a s e 

p o r m a ñ a n a o p o r t a r d e a pr inc i -

pión d e v e r a n o , y l a s fiestas n a c i o 

na les , q u e t a m p o c o p u s o en c u e n ­

t a , r e s u l t a q u e a s c i e n d e a S f l lS m e ­

s e s bion c u m p l i d i t o s , el t i e m p o en 

q u e l a E s c u e l a e s t á c e r r a d a d u r a n 

t e el a ñ o , ¿ N o c o n s i d e r a u s t e d un 

a b s u r d o y c a s i u n a h e r e j í a , d e c i r 

q u e el M a e s t r o d e E s c u e l a c o b r a 

« b a s t a n t e m e n o s q u e infinidad d e 

o b r e r o s ? 

¿ P e r o q u é le han h e c h o a u s t e d 

los o b r e r o s p a r a q u e tan m a l l o s 

t r a t e ? ¡Si f u e r a n e l los los q u o s e 

q u e j a r a n p o r lo p o c o q u e i n s t r u ­

y e n a s u s h i j o s , t e n d r í a n r a z ó n ! ¡ P 6 -

r o q u e j a r s e u s t e d ! ¿ H a p e r d i d o el 

j u i c i o , m i e s t i m a d o a m i g o ? 

E l o b r e r o t r a b a j a o c b o h o r a s ; t i e , 

n e quien lo vigi le; n o c o b r a lo s 

d í a s fes t ivos; t i ene quien le m a n - ^ 

de; e s s u c o l o c a c i ó n i n s e g u r a , y la | 

p i e r d e si fa l ta a s u d e b e r . 

El M a e s t r o e s t á en la E s c u e l a — ; 

c u a n d o e s t á — c i n c o b o r a s ; n o t i ene 

quien lo vigi le; p a r a c o b i a r , e l a ñ o 

t i e n e 3 6 5 d ías ; p a r a t r a b a j a r , ¡183!; 

n o t i e n e q u i e n le m a n d e ; s u c o l o ­

c a c i ó n e s s e g u r a y a s c i e n d e en 

sue ldo ; y t i ene c a s a ; y no c u m p l e 

c o n l a s d i s p o s i c i o n e s s u p e r i o r e s , y , 

n o le p a s a nada! . . . ¡Us ted c a l u m n i a 

al o b r e r o al d e c i r e s o , m i c a r o a m i ­

go! ¡ H a y q u e p r o t e s t a r e n é r g i c a ­

m e n t e d e s u a f i rmac ión! 

E l o b r e r o p u e d e d e c i r l e a u s t e d 

q u e en p u r i d a d , en r i g o r , el M a e s ­

t r o d e E s c u e l a sa l e p o r V E I N T I ­

C U A T R O p e s e t a s d i t r i a s p o r u n a 

j o r n a d a d e C I N C O b o r a s , p u e s t o 

q u e só lo t r a b a j a q u i n c e d í a s al 

mes ; y c u a n d o n o s e t r a b a j a , n o s e 

deb© c o b r a r , c o m o al o b r e r o i lo o-

o u r r e . Y t e n d r í t r a z ó n a l d e c i r l e 

é s t o , t o d a ve:;, q u e u.sted c o m p a r a 

a l M a e s t r o c o n ól. 

¡ C o m p a r a c i ó n m á s d e s d i c h a d a , 

n o s e le o c u r r e a n a d i e , m i e s t i m a ­

d o M a e s t r o ! 

J U A N D E L P U E B L O 

R i c o c a f é h e l a d o , h o r c h a t a y li­

m ó n , a d i a r i o , e n ©1 Cafó d e la C á ­

m a r a A g r í c o l a . 

A N C D O T . ^ R I O Í 

a importancia 
de un eclipse 

hnire los puebhfi de la antigüe^ 

dad los ce'ipses ejerckir, tal influ­

encia, qtí a >a vi'-ia de tino ds es­

tos fenómenos se sabrccgian de te­

rror, pues esliin-iban firmementa 

que e'lo era l'i cólera dc los dioses 

que no querían v^'r a'go que los 

hombres estaban hacirn-^o sobre la 

tierra y per ese medio expresaban 

su disgus'o. 

Veas un ejemplo: 

S gún Herodoío, que es conside­

rado romo •¡eno de los mas ver idi" 

COV historiadores de la antigüedad, 

el Sol se apagó sübitatnente duran 

te una batalla qw, reñían los Li­

dias y los Mecías. 

Asustados ¡Qs dos ejércitos, arro 

jaron a tierra sus armas, p e n s a n -

, d e m o d i s t o , m e j o r , , . 

¿ A d ó n d e i r á n a b o r a laa y a n k i s , 

n o e x i s t i e n d o or-os ostableci-DÍEN-

t o s do c o r t e y c o n f e c c i ó n ? . . ¡ P o b r e 

citas! . . S e g u r a m o n t e t e n d r á n q u e 

r e c u r r i r a p a s c a r s u t ed io p o r el 

P a r q u e C e n t r a l , r e p a r t i e n d o a v e ­

l l anas e n t r e las a r d i l l a s q u o l o p u e 

blan; o en el Z o o l ó g i c o d e l a s a f u e 

r a s , d o n d e l a s f i eras t i enen g u a r i ­

d a s q u e y a l a s q u i s i é r a m o s n o s ­

o t r o s p a r a p a l a c i o s ; o en C o n e y 

I s l a n d , c o n s u infinita, a b i g a r r a d a 

y m u l t i f o r m e v a r i e d a d d e e s p e o t á 

c u l o s ; o en el H i p ó d r o m o T e a t r o , 

lo m á s g i g a n t e de l m u n d o en a s u n 

tos e s c é n i c o s ; o a l M u s e o N a c i o ­

na l , q u e os u n a H i s t o r i a r a c i a l fo­

s i l izada; o a l a s fiestas í n t i m a s d e 

los m u l t i m i l l o n a r i o s , en l a s c u a l e s 

s e r í a B a l t a s a r un p o b r e t e y C a m a ­

c h o un « q u i e r o y n o p u e d o . . . ¿ P o ­

r o q u é s i g n i ñ c a t o d o e s o c o m p a r ; ! -

d o c o n u n a s b o r a s p a s a d a s on c o n 

t e m p l a c i ó n do m a n i q u í e s v i v i e n ­

t e s , v e s t i d o s - o h a c i é n d o s e l a i lu­

s ión d e q u e lo e s t á n — c o u t r a j e s 

inventado.5) p o r la f a n t a s í a , y a c a ó ­

t i ca , d e d i b u j a n t e s y modi .stos? 

¡ H a s ido un i n c e n d i o d e p e l i c u -

lal Diez s e ñ o r i t a s m a n i q u í e s f u e ­

r o n s a l v a d a s d e e n t r e las l l a m a s . , 

y m i l l a r e s d a m a n i q u í e s dcj m i m ­

b r e y a l a m b r e h a n p e r e c i d o en l a 

h e c a t o m b e ; m a n i q u í e s q u o , c o m o 

, iban v e a t i d o s igua l quq l o s v iv ien­

tes , c o n t r a j e s e x h i b i c i o n i s t a s d a ­

b a n la s e n s a c i ó n d e s e r o t r a s t a n ­

t a s v í c t i m a s do c a n i e y h u e s o . . . 

R . L P . 

D e l a s m u j e r e s q u e eu a q u o l i o s 

m o m e n t o s se e n c o n t r a b a n « p a s a n ­

d o e l r a t o » on lo s o s t a b l e c i m i c n -

t o s , u n a s 300 (j!) p u d i e r o n s a l v a r s e 

g a t e a n d o p o r los t e j a d o s , o p e r a -d3 que los áiosps no querían sor 

ie:\iiqo3 d-: sus Criminales luchas, e | c ión é s t a cpio, p o r s o r h e c h a on e l 

hicieron esfueraos, para llegar a 

concluir la paz. 

Este eclipse total de Sol fué la 

causa de ua arreglo padfico entre 

las naciones. 

* ÁLAMO CURRRNT ^ » 

I N C E N D I O 

Q u e h a y a un i n c e n d i o m á s . . . 

¿ q u e i m p o r t a al m u n d o ? . , . Al muQ 

do , a b s t r a c t a m e n t e c o m i i d e r a d o , 

n o le i m p o r t a r á ; p e r o a los d a m ­

nif icados , a las v í c t i m a s de l s in ies ­

t r o y a las c o m p a ñ í a s d o s e g u r o s , 

si q u e les a f ec t ' i rá u n a invas ión do 

l l a m a s , s o a e s t a c a s u a l , soa inten­

c i o n a d a . 

D e c i m o s e s t o , p o r q u e on i a Q u i n 

ta A v e n i d a de N u e v a Y o r k , c a l l e 

5 1 , m a n z a n a d o s c i e n t o s y p i c o , un 

v o r a z i n c e n d i o h a d e s t r u i d o v a ­

r i o s e s t a b l e c i m i e n t o s d e m o d a s , 

c o n lo cua l , no s ó l o e s t a r á n d e un 

h u m o r d e p o r r o s los i n t e r e s a d o s 

d i r e c t a m e n t e en las T ^ ó r d i d a s , q u e 

son f a b u l o s a s , s ino todai i his g r a n 

d e s d a m a s n e o y o r k i n a s , qne , c o m o 

las d e t o d o s los p a i s e s , s i en ten d e 

b i l idad p o r lo s t r a p o s , p u o s y a s a ­

b e m o s q u e el A t e n e o do F ó m i n a 

m e s d o e n 9 r o , p r o d u c í a u n a fiel s e ­

m e j a n z a íülin i... 

F i j e s e el l e c t o r en q u e , hí ista p a 

r a los s in ies tros ! , son g r a n d e s lo s 

n o r t e a m e r i c a n o s . , . ' i Q u é e s p e c t á 

c u l o tan i n m e n t o , i m p o n e n t e e i-

no lv idable ! . . ¿ Q u e son , a l l a d o d e 

e s e i n c e n d i o , las m o d e s t a s f o g a r a 

t a s d e E s p a ñ a , q u e só lo s i r v e n p a ­

r a q u o u n a s b o m b a s no f u n c i o n e n , 

s e q u e m e u n a c a s a v ie ja , s e h a c i ­

n e el p ú b l i c o , y al d í a s i g u i e n t e p u 

b b q u e n los p e r i ó d i c o s u n a r e l a ­

c ión i n t e r m i n a b l e d o s e ñ o r e s q u o 

f u e r o n los p r i m e r o s en l l e g a r al lu 

g a r d o l s i n i e s t r o y l o s ú l t i m o s e n 

a u s e n t a r s e . . . p a r a n o p e r d e r el m o 

ñ o r d e t a l l e e s p e c t a c u l a r . . . 

M A R C E L O E S T i í L A 

"E l Puerto Rieo,, 

E n e s to m o d e r n o E s t a b l e c i m i e n ­

to abieriio al p ú b l i c o on la ca l ió d ?̂ 

C a n a l e j a s , 4 9 , so a c a b a d e i rr i lu í ' 

un e x t e n s o s u r t i d o on Pastn.^ v . t 

l l e ta s d e las m e j o r e s i M í i c . ' u í . 

N ú m e r o p r e m i a d o ol d ia ;> 


